
Inspirado em discurso de Harold Pinter, Coletivo 
Comum estreia Os Grandes Vulcões 

  
A peça reforça um dos traços mais recorrentes do Coletivo, que é fazer a dupla investigação 
sobre a realidade social do país e do mundo, e também sobre as possibilidades da arte e do 

teatro em responder aos perigos da época em que vivemos 
  

 
Figura 1 – Os Grandes Vulcões. Foto de Lienio Medeiros 

Mais fotos neste link 
 

Harold Pinter foi escritor, dramaturgo, ator e diretor, em sua obra constam 29 peças para 
teatro; 16 esquetes dramáticas; uma peça radiofônica; 27 roteiros de filme, além de textos 

para a televisão. 
 
O Coletivo Comum (antiga Kiwi Companhia de Teatro) inicia no dia 23 de abril, sexta-feira, 
20h, o espetáculo inédito Os Grandes Vulcões, monólogo inspirado no discurso de Harold 
Pinter (1930 - 2008) - um dos mais importantes dramaturgos do século XX - ao receber o 
Prêmio Nobel de Literatura em 2005. Interpretada por Fernanda Azevedo, a peça tem 
roteiro, pesquisa musical e direção geral de Fernando Kinas. A exibição, um registro híbrido, 
entre o teatro e o cinema, acontece pelo Youtube do grupo. O projeto tem apoio do 
Ministério do Turismo, Secretaria Especial da Cultura e Governo do Estado de São Paulo, por 
meio da Secretaria de Cultura e Economia Criativa. 
 
O espetáculo reforça a linguagem do teatro documental exercitada pelo Coletivo Comum e 
parte da ideia provocativa de Pinter, que em seu contundente discurso intitulado Arte, 

https://drive.google.com/drive/folders/1HF9dn1-gxWrdpBWlxeB1e7CsaPmih-Iv?usp=sharing
http://www.youtube.com.br/kiwicompanhiadeteatrocoletivocomum


verdade e política, propõe uma análise crítica sobre a política externa dos Estados Unidos da 
América e da Inglaterra, além de discutir a capacidade do teatro em expressar a verdade. 
Debilitado há anos por um câncer, Pinter gravou em vídeo a sua fala, que foi apresentada no 
evento e gerou grande repercussão internacional, suscitando muitos elogios, mas também 
críticas de setores sociais conservadores.  
 
O momento em que vivemos, de pós-verdade, ascensão de fake news, pensamento único, 
polarização ideológica e mentiras sendo reivindicadas como verdades também sustenta o 
andamento da peça. "Partimos de Harold Pinter, mas construímos um roteiro inédito com a 
utilização de muitos elementos textuais, musicais e imagéticos. A participação de uma 
equipe de cinema, dirigida por Thiago B. Mendonça, permite incluir no trabalho um sem-
número de informações que estão ausentes do texto de Pinter", diz Fernando Kinas, diretor 
e dramaturgo. 
 

__________________________________  
 
Vocês perguntam: e onde estão os lilases?  
E a metafísica coberta de papoulas? 
E a chuva que muitas vezes golpeava 
suas palavras enchendo-as    
de buracos e pássaros? 
[...] 
E vocês perguntam: por que os poemas dele  
não falam de sonhos e de folhas 
e dos grandes vulcões de sua terra natal? 
       
Venham e vejam o sangue pelas ruas,  
venham e vejam 
o sangue pelas ruas, 
venham e vejam o sangue  
pelas ruas! 
 
Explico Algumas Coisas, Pablo Neruda  
__________________________________ 

 
Fernando reforça que a proposta de peça-discurso lembra a peça-conferência Carta Aberta, 
montada pela mesma Companhia em 1998 e apresentada durante 10 anos. Os Grandes 
Vulcões propõe uma reflexão acerca das narrativas e de sua capacidade em expor ou 
subjugar a verdade. Em tempos de pós-verdade e fake news, o bom atrito entre teatro e 
sociedade pode projetar alguma luz sobre nossa realidade e nossas vidas", complementa.   
    
SOBRE OS ELEMENTOS CÊNICOS 
  
No palco há um globo terrestre ilustrado com um mapa de 1570, o primeiro a fazer parte de 
um Atlas no mundo ocidental. Além da imagem ser muito adequada ao tema da geopolítica, 
um dos objetos do trabalho, esta representação do nascente mundo capitalista também traz 
a imagem de uma interpretação da realidade e o exercício do controle sobre ela. E estes 



termos (representação e interpretação) estão diretamente ligados à experiência teatral, 
outro tema do trabalho. Este mapa é um dos primeiros em que aparece o nome do Brasil, 
esta mercadoria que, talvez, um dia se transforme em nação. 
 
O mapa foi transformado em um globo com 2,5 metros de diâmetro. "O objeto, além da 
beleza, tem grande eficiência cênica, porque relembra fisicamente aos espectadores 
aspectos como as políticas intervencionistas e o processo de globalização", diz o diretor. 
 

__________________ 
 

Na peça, há uma camada de significação suplementar, porque nublamos conscientemente 
as fronteiras entre ficção e realidade, transformando a atriz numa figura ambígua que 

interpreta e comenta, ao mesmo tempo, o escritor britânico Harold Pinter. Figurino, 
iluminação e objetos de cena contribuem para criar esta atmosfera híbrida entre palestra, 

peça teatral e discurso político - Fernando Kinas 
__________________ 

 
Uma série de fotografias usadas em cena, associadas ao texto, às imagens de arquivo e ao 
conjunto da encenação permitem construir uma série de significados sobre operações 
políticas e midiáticas. 
 
SOBRE A COMPANHIA 
    
A Kiwi Companhia de Teatro surgiu em 1996 e produziu cerca de vinte montagens teatrais. 
O grupo também realizou leituras dramáticas de autores como Samuel Beckett, Franz Kafka, 
Hilda Hilst, Elfriede Jelinek, Heiner Müller, Julio Cortázar, Martin Crimp e Plínio Marcos, 
organizou cursos, oficinas e debates sobre a encenação e a dramaturgia contemporâneas e 
eventos multiartísticos. A Companhia publica, desde 2013, o caderno de estudos 
Contrapelo. 
      
Um dos objetivos do grupo responde à necessidade de, simultaneamente, fazer e pensar o 
teatro, contribuindo para a construção de pensamento crítico a respeito da sociedade 
brasileira. A Companhia é formada por componentes fixos e colaboradores em diversas 
áreas: Fernanda Azevedo, Fernando Kinas, Daniela Embón, Beatriz Calló, Eduardo Contrera, 
Luciana Fernandes, Maria Carolina Dressler, Maíra Chasseraux, Liênio Medeiros, Renan 
Rovida, Clóvis Inocêncio, Julio Dojcsar, Marcia Moon, Madalena Machado, Heloísa Passos, 
Clébio Ferreira (Dedê), Aline Santini, Luiz Gustavo Cruz, Filipe Vianna, Camila Lisboa e 
Marina Willer. 
      
Os trabalhos da Companhia, contemplados por inúmeros editais públicos,  foram 
apresentados em diversas cidades do país e participaram de vários festivais e encontros de 
teatro e performance (Bogotá, Los Angeles, Recife, São José do Rio Preto, Salvador, Rio de 
Janeiro, Curitiba, Florianópolis, entre outros). O Coletivo Comum, criado em 2018, é a 
ampliação e a reformulação do grupo, integrando parceiros e parceiras de diferentes 
horizontes artísticos.  
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Pontos de vista de um espectador... Por José Cetra

Palco Paulistano

quarta-feira, 28 de abril de 2021

PRA NÃO DIZER QUE NÃO FALEI DOS
VULCÕES

Foto de Lienio Medeiros

A Kiwi Companhia de Teatro mudou seu nome para outro
que está mais de acordo com seu pensamento político-ideológico:
agora denomina-se Coletivo Comum.

O  grupo  formado   por  Fernanda  Azevedo,  Beatriz  Calló,
Daniela Embón e Fernando Kinas está de volta com Os Grandes
Vulcões, espetáculo batizado por eles de vídeo teatro, pois mescla
de  maneira  extremamente  harmoniosa  as  linguagens  teatral  e
audiovisual.

A  peça  tem a  mesma estrutura  de  Material  Bond  que  o
grupo montou em 2017 a partir da obra de Edward Bond. Agora a
referência é o discurso que o também dramaturgo inglês Harold
Pinter (1930-2008) fez ao receber o Prêmio Nobel de Literatura
em 2005; discurso virulento denunciando a política externa dos
Estados Unidos com a colaboração, ou no mínimo, a aquiescência,
da  Grã  Bretanha.  Engenhosamente  a  peça  fala  também  do
discurso (de certa forma, também virulento) que a atriz Fernanda
Azevedo proferiu ao receber o Prêmio Shell como melhor atriz de
2013. A sagaz dramaturgia coloca a atriz em cena como Harold
Pinter e como ela mesma, desta vez uma personagem.

Por  falar  em  engenhosidade  da  encenação  de  Fernando
Kinas, louvem-se as inserções de imagens e a trilha sonora que
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Postado por José Cetra às 09:31

Marcadores: PRA NÃO DIZER QUE NÃO FALEI DOS VULCÕES

comentam a ação e criam um benéfico efeito de distanciamento
que faz  com que o  espectador  reflita  sobre o  que está  vendo
durante o próprio ato da recepção.

O título da peça faz referência a um poema de Pablo Neruda
que dialoga com aquele de Bertolt Brecht que diz “Que tempo é
este em que uma conversa sobre árvores chega a ser uma falta,
pois implica em silenciar sobre tantos crimes?”. Pois é, Fernanda
e Fernando põem mais uma vez a mão na ferida denunciando e
explicitando as mazelas em que este país se chafurdou, fazem
isso, porém, com leveza e bom humor o que torna a denúncia
ainda mais potente.

A  interpretação  de  Fernanda  Azevedo  é  impecável,
transitando  harmoniosamente  entre  as  personagens,  mas
dificilmente  será  indicada como melhor  atriz  para  determinado
prêmio de teatro.

Colaboram para o sucesso da empreitada o belo cenário de
Julio Dojscar onde um globo terrestre ilustra temas tratados na
peça, a iluminação de Clébio Ferreira e a importantíssima direção
de vídeo de Thiago B. Mendonça.

O  final  da  peça  com  a  atriz  se  desenvencilhando  das
personagens  e  abandonando  o  teatro  é  belíssimo  e  dão  um
significativo  ponto  final  ao  trabalho  de  estreia  do  Coletivo
Comum, ao qual desejo longa vida.

GRANDES VULCÕES faz sua última apresentação HOJE, DIA
28 às 20h. CORRA PARA ASSISTIR.

Transmissão  pelos  canais  do  Coletivo  no  Facebook  e  no
YouTube:

www.facebook.com/coletivocomum

www.youtube.com.br/kiwicompanhiadeteatrocoletivocomum

28/04/2021
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Crítica: Os Grandes Vulcões, direção
Fernando Kinas

A boa sobreposição entre realidade e não-ficção está presente em Os

Grandes Vulcões, monólogo com Fernanda Azevedo. Num híbrido entre

teatro, cinema e palestra, Fernando Kinas toma partido do discurso do

escritor Harold Pinter (1930 – 2008) para criar sua dramaturgia forte, dura

e esclarecedora.

Pinter foi um dos expoentes do teatro do absurdo, influenciado por Samuel

Beckett (1906-1989), tendo como ponto de atenção as impossibilidades de

comunicação da sociedade inglesa. Em 2005, o dramaturgo gravou um

discurso ao receber o prêmio Nobel de Literatura e o intitulou de Arte,

Verdade E Política.

Os Grandes Vulcões – Foto: Liênio Medeiros

A conferência propôs analisar a verdade no teatro para desembocar na

política internacional protagonizada por Bush e Blair. Sendo tal prelúdio um

assunto caríssimo e na ordem do dia nestes tempos de tantas fakenews e de

Por Celso Faria  - 7 de maio de 2021

!
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guerras de narrativas. E a partir daí, que Kinas fratura os limites entre

fingimento e realidade, próprios do teatro documentário, para construir um

relato que se mistura com o discurso, desta vez de Azevedo, ao vencer o

Prêmio Shell de Melhor Atriz, em 2013.

São diferentes camadas e questões trazidas nas exposições, justapostas em

imagens do cinema e na trilha – também assinadas por Kinas. A

contundência dos relatos ganha dramaticidade na concentração de Azevedo

em cena, num perfeito reconhecimento de cada fala, apontamento e

fatalidade.

Assim, mesmo sendo um texto extremamente denso, graças a direção e a

interpretação a montagem escapa do que Pinter considerava assim:

“Sermões tem que ser evitados a qualquer custo. A objetividade é essencial.

Os personagens precisam respirar o próprio ar“. Portanto, felizmente sai-se

do discurso engajado e, às vezes, proselitista demais, já que essa seria uma

das possíveis fragilidades de Os Grandes Vulcões.

A estética também híbrida apoia-se no cenário de Julio Dojcsar e no figurino

de Madalena Machado. Então, uma lousa de vidro e um grande globo

terrestre vão destacando dados, informações e lugares. Enquanto fotos de

autoridades mundiais e brasileiras arrematam a dramaturgia e trazem

ironia.

Por fim, Os Grandes Vulcões ocupa-se de verdades, mentiras e, o que

alguns filósofos resolveram chamar atualmente, de pós-verdade. Mesmo lá

no discurso de Pinter, em 2005, antes mesmo de falarmos em bolhas, pois

os algoritmos e as notícias em redes sociais ainda eram embrionários,

percebe-se como a manipulação de informações, tornando-as visíveis ou

não, é um mecanismo de poder.

Com certeza Pinter não imaginava no imbróglio que o mundo das fakenews

e dos blogueiros do ódio iria tornar-se. Por isso, fique atento às próximas

transmissões do Coletivo Comum, pois a montagem é um saudável !

Crítica: Os Grandes Vulcões, direção Fernando Kinas - e-Urbanidade – ... https://eurbanidade.com.br/critica-os-grandes-vulcoes-direcao-fernando-...

2 of 4 07/05/2021 23:26



exercício de validação da necessidade urgente de buscar a verdade. Afinal,

“se essa vontade não estiver incorporada na nossa visão política, não

tenhamos esperança de restaurar aquilo que já quase se perdeu para nós: a

dignidade do homem“. Palavras finais do discurso de Pinter!

Aguarde novas temporadas pelo site do Coletivo Comum.
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